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cPata uyjxiéuinci m ‘jxzgmtai Ljm íilv ímii iiòo jdkò ackca ha 
oihjxajla aòoptaha-ixlci èihxi tkmoiha «Miclopidia à ciém, níieslitm- 
tnrã — §Miotm ás Portugal s Brasllh kma a fionta U hmjk a 9). ah 
ckculat, e íOLjamoò-llk cjm jaça tão confiec-écij cjuanto eni nu poh&í, oikh, 

I , . - 


■o:» mi' ifm iim> 


ptiucipici cjm niviin h<í êax à ujozma ctbLjiálica mciaha jM 
fiói amèoi c omha fm hcu anoa jxlo òopmhc ikjnLÚmc Uda ckouhi) 
e/M &icütúo pattiouhno e cjichu^ o omxritii^oi puêlicahoii un üi^uno 
pUò piítwhicoo, MO xmltaho k eotiéo comcknciooc e Lmp hmmw hx ' 
moiahoui. São pzinciph heUizéoi ou anh expzmão hoo jach g-íob'^ 
iójdcoi oxamimhoi com -íkjoti ião bhoo homomkáixh^ 
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9)aínoo oxpò4oò à apnciação pwêlica já, e amii começiná a 
'pz&pamir-oo a oUtica ha bhoa oymhwéim] ijua, pot x piazaum ha 
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jozmoiimna 'kn^ua, ozbLjzajla ciaiéíjlca a unijoima a ojiia hava cíiamaZ'- 
'■ia Ortográa Portuguesa,. 

'è%õ juhm ^oíKjzano íjm tama a paib convoan Stava, em cztíka má 
0 'íifiKO jmz a cjííe bhoi nói a cihitupuaiai Iki/vaiiwi ha na nijaitaz pata 
ahopção ha otb^xajia pottupi4iaia a tajaição aSiolnta ha bha bzbp/ia^ia 
kéivihmluxja íptam^^f^^^ 


Mífe jmtlkúia; (3 h^vcL ia &kc^ão ckntillca{{SÍ a a ^ilijiac ia éhia^ jía éniià))) jm 
ía %icomilhi Ülmi; c o ífvcL ia Sckc^ao làxmxái&JUjjm ii wmmm ixaiuziio io oti- 

Jiml akum, 5a J. m (JoeMa, pox tí. ^í?//fa/wj SVaiiiia. 
í9 auto ii caia volmiK i 5a 300 xih, Ihcditixã) '-l-OO xUij càibnaic. 
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5aL'aí;t íat kvaioi a couta io aítcuta 5c cito^íajia. 
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íõiw m, Oi fio km, 0 mú aíntoi a fio oxmomoi pamopúikcc, 
oaicmoi cfuão himjonh mo m oobfafim l)ai oikiv iíohacçõoo o oihSoL 
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BASES 

DA 

ORTOGRAFIA PORTUGUESA 
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PRINCÍPIOS JERAIS DE TODA ORTOGRAFIA 

1. " Uma língua é um facto sodal; nao depende do capricho de nin¬ 
guém alterá-la fundamentalmente. 

2. ° Como facto social é produto complexo, variável por evolução 
própria da sociedade cujas relações serve. 

3 . ” A ortografia é o sistema de escrita pelo qual é tepresentada a 
língua dum povo ou duma naçáo num certo estado de evolução gloto- 
lójica., 

4. ° Esta representação deve ser exacta pará todo o povo, para toda 
a nacão e portanto deve respeitar a filiação histórica. 

5. '° É evidente, pois, que a ortografia, não pode ser especial dum 
modo de falar, quer êste seja dum só indivíduo, quer duma província 
ou dialecto da língua. 

6. ° Em virtude disto a ortografia não pode representar a pronun- 

ciacão; que por certo não será una; ha de representar a enunciação, 
a qual é sempre comum ao povo, à nação que fala uma só língua como 
seu idioma próprio e exclusivo- , , 

y.° Na ortografia, por consecuéncia, não se pode fazer uso de sinais 
que indiquem pronúncia de uma qualquer letra vogal, excepto quando 
essa vogal careça de ser pronunciada com modulação especial para a 
distinção conveniente do emprêgo sintáctico do vocábulo, ou ainda (e 
menos vezes em português) para distinguir na grafia única modos dife¬ 
rentes de silabização; 

8.“ Para se representar a enunciação carece-se de acentuar gráfica¬ 
mente 0 vocábulo, e a ortografia deve ser tal que, subordinada às leis 
de acentuação na língua falada, mostre para qualquer vocábulo a sua 
sílaba tónica a quem desconheça 0 vocábulo que lê. 



í 
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Escólio . -E evidente que a acentuação gráfica é inútil na língua 
escrita cuja constituição glotolójica a determina invariávelniente: tal o 
latim clássico e as línguas jermánicas. 


PRINCÍPIOS PARTICULARES DA ORTOGRAFIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 

^0 ensino ortográfico da língua portuguesa reduz-se, portanto, na 
prática, ao ensino de: 

I . Leis da acentuáçao nos vocábulos simplices e nos compostos. 

II. Valor histórico dos fonemas ainda proferidos e dos que Já não 
se piofereiii| influencia destes sobre a modulação da vogal precedente. 

líl. Conhecimento dos ditongos e sua dissolução. 

IV. Silabização. 

V. Homónimos e parónimos. 

VI. Função dos sufixos. 

VII. Composição dos vocábulos e formação da perífrase nos verbos, 
e üso das enclíticas. 

Dmemos dètes assuntos em outros tantos parágrafos, definindo, 
todavia, primeiro, o que entendemos por ortografia portuguesa. 

« Ortografia portuguesa »é o sistema de escrita ou grafia represen¬ 
tante comum de todos os díalectos do português falado; a sua base é 
a história da linguajem portuguesa considerada como língua e como 
dialecto. 

Considerada como língua, estuda-se a linguajem portuguesa no 
ponto de vista de língua fundamental ou língua mãe, de que, por evo¬ 
lução própi ia, se teem derivado outros modos de falar no tempo e no 
espaço, depois de assentada a evolução glotolójica realizada em Por¬ 
tugal durante mais de um século Já'desde D. Dinis, e principalmente 
durante os reinados de D. Pedro I, D. Fernando I e D. João I. 

Considerada como dialecto, estuda-se a linguajem portuguesa como 

evolução glotolójica neo-latina ou românica. 


I,~DA ACENTUAÇÃO 

i.° A acentuação marcada é tónica e não prosódica; não determina 
modulação, da letra vogal, determina a sílaba elevada na enunciação 
do vocábulo. . 


Esta sílaba é uma só e a mesma sílaba para cada vocábulo na lín¬ 
gua portuguesa em todO'0 país, com excepcoes esporádicas mais ou 
menos Justificadas. Exemplos; ,/wH hotel; Unção, benção. 


Escólio. "A. acentuação gráfica é sempre a de vocábulo que faz 
excepção à regra Jeral. 

, 2.° 0 sinal gráfico da, acentuação tónica é’por excelência o acento 
agudo. Marca,'porém, êste acento:—-vogal tónica aberta em paróni- 
nm: fosse, fósse; sko, séco; reis (pl. de.ref), réis (pl.-de real];~i, u 
tónicos depois de outra vogal: país {d. pais), reúne, moinho, ruim;— 
a vogal u tónica depois de g em gúe, gúi (cf. 4.°): argúe, argúi. 

3 . ° Pode ser sinal gráfico da acentuação tónica 0 acento circunflexo, 
e 0 será especialmente nos casos em que 110 fonema tónico concorra 
modulação necessária de ê, ô, como fica exemplificado em 0 número 
precedente, e se vê mais dos seguintes exemplos:/área (cf. fórça), 
modêlo (cf. modélo)^ sossêgo (cf. sossego), cores (cf. córes), côr (cf. cór 
em de-cór)yvêem (cf. veem, do verbo vir), dê (cf. de), dêsse (cf. désse), 
e ainda nos vocábulos sem parónimos, quando eles sejam esdrúxulos 
ou oxítonos terminados numa dessas vogais seguida ou nao de s, tais: 
pêssego, português, fôlego, mercê. 

4. ° 0 acento grave é diferencial: indica sempre a pronunciação alfa¬ 
bética própria da letra vogal alterável, isto é, susceptível de ter mais 
de uma pronunciação (a, e, 0). Emprega-se na ortografia éxclusiva- 
mente ,em tres circunstâncias:—na crase da preposição a com 0 artigo 
feminino a, a -\- a ,(ambo,s átonos) = á;—na sílaba átona cuja vogal 
alterável haja de se proferir aberta e átona com a sua pronúncia, alfa¬ 
bética, para que se distinga 0 vocábulo de outro seu parónimo, ex.: 
credor (cf. credor), pregar [d. pregar) ;— nó u át prolaçao gf/e, gúi 
quando se proferir átono (cf. 2.°): arguir, aguentar, linguística. 

Escólio. —'Exmemos cue por Ljue (que), cui por qui (qúi); ex.: con- 
secuente, consecuéneia. 

5 . ° Os vocábulos terminados em a, 0, e, as, os, es, são Jeralmente 
enunciados com acentuação na penúltima sílaba;, logo não teem acen¬ 
tuação gráfica marcada. Cf. 2.° e corolário de 7.° Us. 

5 . ° Us. Todo vocábulo terminado em a ou as, 0 ou os, e ou es, pro¬ 
ferido com acentuação noutra , sílaba que não seja a penúltima, tem a 
acentuação marcada na escrita. São innúmeros os exemplos; em toda 
esta exposição doutrinal os terá notado 0 leitor, pois que saltam à vista, 
sempre como excepção, as dições cuja grafia é acentuada. 

6. ° Os vocábulos terminados em outra qualquer vogal (i, u), ou em 
vogal pura seguida de outra consoante que , não seja s, e os plurais 
respectivos, são, Jeralmente proferidos com acento na última,sílaba. 
Logo não teem acento gráfico. 

6.° his. Todo vocábulo terminado deste modo mas cuja acentuação 
se faz noutra sílaba tem 0 acento gráfico nessa sílaba. Ex.: pedi, pe- 




dis; funil, funis; maíi^; pênsil, pênseis; cascavel, cascavéis;peru, perus; 
Hindu, Hindus; Caramuru; tríbu, tribus; Púru. 

7,° Os vocábulos cuja última sílaba for em vogal nasal, ou em di¬ 
tongo puro ou nasal, teem jeralmente a enunciação acentuada na sílaba 
final. Logo não se lhes marca 0 acento na escrita. Ex.: marfim; irmã, 
irmãs; irmão, irmãos; marau, maraus; andai, andais; louvei, louveis;! 
Simbes; Magalhães. Cf. 2.®,paJ. 7 e i 3 . 

7. ° bis. Será, porém, marcada a acentuação desses vocábulos quando 
ela se faça noutra qualquer sílaba. Ex. : órgão, Estêvão. 

Escólio.— Pm os contratos é absolutamente indispensável, como 
bem 0 viu 0 grande Ministro, distinguir os futuros dos pretéritos na 
3 .^ pessoa do plural, seni emprêgo do acento gráfico, fácil de esquecer 
ou de ser posto, depois do contrato escrito e assinado; distinguir-se hão, 
^ols: jurarão, juraram (jurarão); venderão, venderam (vendêrão);pres¬ 
cindirão, prescindiram (prescindirão); etc. 

Corolário.—Por êste motivo 0 ditongo ão, final átono de verbos, 
escrever-se ha idénticamente com am; e, por analojia, se escreverá a 
sílaba final dos vocábulos terminados pelo ditongo átono êe com a 
grafia em. k acentuação gráfica de tais vocábulos obedece ao princípio 
5 .° Ex.: honram, viajam, ordem, viajem,porem, alem (=álem, v. alar). 

N.B. Pelo princípio 5 .° bis devemos escrever e escrevemos:porem, 
ninguém, também, além, etc.; deveriamos, todavia, usar da ortografia: 
porêe, ninguee, tambêe, etc. Deixámos êste ponto para 0 Congresso. 

É ainda evidente que os plurais dêstes nomes seguem análogamente 
a regra dada para os plurais dos nomes em a, 0, e; assim : ordens, via- 
jens, (órdêes, viájêes). 

8. ° Os vocábulos compostos teem na escrita a acentuação dos seus 
símplices respectivamente marcada em obediência aos princípios que 
ficam expostos. 

II.-DOS FONEMAS E SUA REPRESENTAÇÃO POR LETRAS CONSOANTES 

Dois princípios absolutos determinam a exclusão de consoante inú¬ 
til; e' quatro ordens de outros factos decidem a adopção científica de 
representação de fonemas articulados. São estes factos: 

a) valores dialectalmente confundidos: ch (— tch)rch (= x), x; 
s, ç; s, 

b) valores próximos confundidos pela falta de observação da arti¬ 
culação:, s, x; g(a), g(ue, ui); g(e, i), j; c(a, 0, u), qu. ’ 

c) valor exclusivamente de influência do fonema articulado sôbre 
0 fonema modulado precedente. . 

d) valores diferentes de um só símbolo gráfico: a:, entre vogais. 


II ÍT. —EXCLUSÃO DE LETRAS CONSOANTES 

' i.° São banidos da escrita os símbolos gráficos sem valor de fonema 
próprio. São eles th, pli, ch, respectivamente por t, f qfu), c(a, 0, u), 

c,‘bem assim/= 

bis. Póde manter-se k — q(u) = c(a, 0, u) nas abreviaturas de 
quilómetro = klm., etc. Devemos, porém, escrever por extenso: qui- 
lómetro\ quilograma, etc. 

2.° São banidos da escrita os símbolos gráficos sem valor. São eles 
as consoantes dobradas ou grupos de consoantes não proferidas e sem 
influência na modulação antecedente, nem necessidade por derivação 
manifesta de outro vocábulo existente em que haja de proferir-se cada 
uma das consoantes, como é Ejipto de que se deriva ejipcio. 

Exemplos de símbolos sem valor próprio em português: 

th = t.—thermometro = termómetro; ether = éter; thio ~ tio. 

ph =:f,—ethnQgraphia = etnografia; philtro — filtro. 

ch = q(u).~chimica = química; machina — máquina; chimera = 
quimera. , 

ch — c(a, o).—chorographia — corografia; mechanica —mecânica. 

f====i.—Ijrio == lírio; phfsica —física. 

Consoantes àobmá‘àsagglomerar == aglomerar; prometter — 
prometer; commum — comum; Philippe — Filipe. 

Grupo de consoantes:— Christo = Cristo; Demosthenes = Demós- 
tenes; Mattheus (que já se escreve, sem razão, Matheus) = Mateus; 
schola — escola; sciencia = .ciência;phthisica = tísica. 

Influência da consoante na modulação precedente: -Vejam-se exem¬ 
plos em c), paj. II. 

1. ° Escólio.— Coimnmos n dobrado, m dobrado, nos vocábulos 
derivados de outros, cuja inicial é n ou m, por meio das prepositivas 
in, em, toda vez que a prepositiva significa dentro; e ainda nalguns 
poucos vocábulos em que n ou m influam na vogal / ou e. A nasal da 
prepositiva, com só a conservamos, por êste motivo, em connosco. 
Escrevemos,,pois: immigrar, immerjir, emmalar, ennobrecer, innato, 
etc.; comoção, comum, comutar, conexo, etc. 

2. ° fòcoVfo.—Mantemos as representações gráficas das palatais ch, 
Ih, nh, emquanto não houver símbolo único para cada uma delas. 

\ A ortografia kilometro çor chilometro á'í ocasião a traduzir-se «metro-de-burro» 
e não «mil-metrosn. Em grego kíllos significa eburro», e cMlioi significa «mil». Porque 
razão, pois, havemos de escrever cimpa, chimera, kilo, quando 0 c,ro ch e 0 k 
representam a mesma orijem ch, transcrição latina do i grego? 
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'ò.° Escólio.— Sò ao Congresso compete tratar da exclusão ou con¬ 
servação da aspirante h. 

II b. - ADOPÇÃO DE LETRAS CONSOANTES 

Escrevem-se com cli as sílabas que são proferidas com pala¬ 
tal dura, segundo os dialectos,. explosiva ou contínua; chape, chapéu, 
chuva; etc. A etimolojia e as línguas conjéneres determinam que siga¬ 
mos 0 exemplo dos nossos clássicos e de vários monumentos escritos 
usando-se da grafia ch. 

2. ° Escrevera-se com x (melhor seria x) as sílabas cuja inicial palatal 
é dura contínua: xacoco, xadre^, xarajim; enxárcia, enxada, enxerga, 
enxerga, enxertia, enxaiinel, enxame, enxúndia; rixa, roixo; etz. Cf. d). 

3 . “ Escrevem-se com 5 as sílabas cuja final é sibilante dura palatal 
e, esporádicamente, sibilante dura dental: mas; hasta; foste; dêmos, 
dêmos; hosques; português, portugueses; etc. A etimolojia, o dialecto, 
transmontano e as línguas conjéneres determinam a grafia s. 

4. ° Escrevem-se com s inicial, ou com ss entre vogais, as sílabas 
em que a sibilante dura é ou dental, ou’supra-alveolar, conforme os 
dialectos: saber, classe, diverso, sessão, conselho, sossego, sossego, etc. 
Determinação histórica e comparação. 

5 . ° Escrevem-se com ç, ou com c(e, i),, inicial as sílabas em que a 
sibilante é dental dura, e só é supra-alveolar nas partes do país onde 
não ha outra sibilante dura inicial: peço, ciência, concelho, poço, do¬ 
çura, preço, çapato, çarça, cárcere, etc. Determinação histórica e com- 


6 . “ Escrevem-se com s entre duas'Vogais (uma final da sílaba a que 
pertence a sibilante, outra final da sílaba precedente) as sílabas em 
que. a sibilante é branda dental ou, segundo 0 dialecto, supra-alveolar: 
posição, coser (consuere), precioso, preso (prehensum, cf. jtrqo), 
preciso, pêso, pêso, etc. Determinação histórica e comparação. 

7. ° Escrevem-se com!(inicial as sílabas em que a sibilante é dental 
branda em todo 0 país,'à excepção daqueles pontos em , que se não 
profere sibilante inicial senão supra-alveolar: a^êdo, a^êdo, a^ebre, 
ra\ão, co^er, pre{o fcf. preso), etc. Determinação histórica e compa¬ 
ração. 

■ 8.° Escrevem-se com final os vocábulos que nos seus derivados 
são escritos com c(e, i) correspondente à sibilante final deles. Assim 0 
determina a etimolojia, evidente na derivação, e a pronúncia dialectal. 
Exemplos: infeli^, infelicidade; simple{, simplices, simplicidade; ouri- 
ve^, ourivesaria; etc. 

Coro/árÍG.—-Escrevem-se com s infixo os diminutivos e aumenta-. 



tivos -silo, -sinho, são, etc., e.os sufixos (derivados do latino -itia) -qa, 
-qq- bem como os sufixos de verbos, -fqr, e de nomes, sacão. 

Escólio.^ Os plurais dos nomes diminutivos formam-se do tema 
do plural do nome fundamental e do plural do sufixo. Dão testaminho 
os dialectos. Assim, pois, escrevemos: homemsinho, homemsmhos, nao 
homensinhos; acçãosinha, acçoesinhas, não acçoesmhas; pãosmho, pae- 
Sinhos, nío pãesinhos; mãosinha, nmfnhas; aneismhos; etc. 

b)—i.° Adoptámos, pelo que fica dito em a) 3 .°, a representação 
gráfica s para a sibilante palatal dura final de sílaba, que muitas pes¬ 
soas julgam ser absolutamente igual s.x (x). 

2.“ Pot'falta mais grave na observação se tem confundido as articu¬ 
lações g(a), g(ue, ui), j(a), j(e, i), e ainda c(a), qfite, ui). Os pontos 
articulatórios são diferentes. No congresso mataremos estes assuntos. 
Carecemos de caracteres próprios para distinguir na escrita as articu¬ 
lações j(a), g(e, i), j(o, u), nas palavras .lacoh, Jeremias, Jose, Jesus, 
.Jutlandia, Jerusakm, geme, gemer, gentes, gymnasm, Oil; etc.; e e 
certo que não podemos, tão pouco, distinguir Guilherme, guerra, gar¬ 
ra, gume, causando estranheza invencível a grafia Geremias, Gesis e 
ficando ainda infiel gemer, geral, e sempre em contradição com uma 
pronúncia Gòrusalêm ou Jerusalém; tenáo nós, pois, de escrever ./ei e- 
niias, Jeíí/q adoptámos 0 símbolo j para os fonemas articulados as 

sílabas, jd, jo, ju, ge, gi, e por êste sistema gráfico evitamos, mmbem 

reara especial para a conjugação dos verbos em (-gei, -gir) -jei -ju . . 

Escólio. — È evidentetpelo que,fica dito em b) 2.“) a^necessidade 
ainda existente de mantermos 0 modo de escrever gue, gui, nas sílabas 
terminadas na vogal palatal i ou e, precedida do fonema gutural brando, 
mostrando-se pelo acento grave sôbre 0 .w da prolação gue, giit, as 
silabizaçoes g7/-e, gu-i, como fica dito em 4.° de paj. 7. 

. .c) Conservamos todo sinal gráfico de fonema histórico, hoje nulo, 
cuja influência na vogal precedente é persistente: acção, actor, predh 
lecção, redacção, respectivo, trajecm^^ baptismo, concepção; t ainda 
quando é facultativa a pronunciaçao, como em carácter. _ ^ _ 

Escólio. -Os fonemas i, u, não estão sujeitos a esta influencia: 
edito = edicto {d. édito);, corruto = corrupto; corrução ^ corrupção. 

d) Conservamos a grafia x; para representar os diferentes fonemas 
que de facto representa na língua portuguesa, porque não temos direito, 
nem Congresso nenhum, de impor pronúncia pela ortografia. 0 Con¬ 
gresso poderá assentar as bases para 0 dicionário, ortoépico; e 110 to- 
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passo, jííico^—parónimos no dialecto em que se faça diferença na arti¬ 
culação de s para a de c e para a de Podem ainda os homónimos 
distinguir-se na escrita e não se distinguirem em pronúncia nenhuma: 
houve, ouve; dê-se, dêsse, 

Escd/fo.- Distinguem-se na escrita, mas sem exactidão rigorosa: 
hora, ora; heis, eis; e por erro de analojia falsa, pelo cuja orijem é 
per-lo, que deu peí-Io epeUo homônimo, quando se pronuncie enfática¬ 
mente, de pello, que etimolójicamente só tem um / e devemos escrever 
(como de facto se escreve nesta ortografia proposta) ]je 7 o (cípélo, pelo). 

2.° Os parónimos são perfeitamente distintos na presente ortogra¬ 
fia: pelo, pêlo, pêlo; para, pára; crê, crê; cesto, sexto jhomóniraos em 
Lisboa)',/dsse, fósse; força, força; sessão, cessão, secção; coando, pian¬ 
do; quanto, canto; credor, crèdor; incómodo, incomodo; colher, colhér; 
contrato, contracto; alias, aliás; alem (verbo), alem; papeis (verbo), píz- 
péis; reis (pl. de rei), réis (pl. de real); bateis (verbo), batéis; cata, caia; 
etc 

VI-DOS SUFIXOS 

Conservamos toda a exactidão na ortograáa dêstes elementos mor- 
folójicos cuja função anda tão ignorada. Pululam os galicismos, os 
estranjeirismos, até na ortografia da nossa linguajem e na sua morfo- 
lojia, que não, só em se introduzirem vocábulos novos desnecessários, 
e em se esquecer a sintaxe dela. 

É êrro escrever-se dvilisaçao por civilização, orgamsar por orga¬ 
nizar; chapeleria por chapelaria; cortez por cortês; etc. 

■VII-DA COMPOSIÇÃO, DA PERÍFEASE, E DAS ENCLÍTICAS 

Dissemos o bastante acêrca do primeiro e terceiro dêstes pontos. 
Em quanto à perífrase, diremos que as linguajens perifrásticas dos ver-, 
bos são diferenciadas em linguajens de perífrase consciente e perífrase 

inconsciente. , 

É linguajem perifrástica consciente a formada com o presente do 
verbo haver. Escrevemo-la, pois, sem hífen de ligação: descreve-lo hey 
louvá-lahas, dar-lKoha, amar-nos hemos, unir-vos heis, receber-se hão. 

É linguajem perifrástica inconsciente, com tmese evidente, a for¬ 
mada com um resto do pretérito imperfeito do verbo haver: -ta = 
(hav)to, -ias = (hav)tos, -ia = {\m)ia, -íamos = (hav)toí?ios, -ieis — 
(havjtó, = (hav)tom. Escrevemos estas linguajens sem o h, per¬ 
dido com os outros elementos de hav-, em todas as pessoas do preté¬ 
rito imperfeito do verbo haver, que entra na perífrase. Exemplos:. 
descrevê-lo-ia, deixar-me-ias, aborrecê-la-ia, evitá-lo-íamos, comportar- 
■vos-íeis, obedecer-lhe-iam. 




Se quiséssemos entrar em miiiudéncias de linguajem e defender em 
todos os pontos a ortografia que iniciámos, teríamos de escrever uni 
livro de grosso volume. Se o nosso intuito fôsse ensinar, publicaríamos 
um tratado. Mas é diferente o fim deste escrito, que oferecemos gratui¬ 
tamente aos nossos conterrâneos, como testemunho de respeito pelas, 
cousas da nossa, pátria: Damos ra^ao dcíreforma iniciada e sujeitamos 
ao são critério as bases em que esta assenta,. Por, êste motivo deixámos 
de tratar pontos de que 0 Congresso terá de se ocupar. 

Andara infelizmente esquecidas por alguns escritores regras de, gra¬ 
mática, que, a serem lembradas, os nao deixariam cometer erros imper¬ 
doáveis. Temos visto ortografar'(e até pronunciar!!), pas- 

seiata, ideiou, receiarf feicliava, etc., em vez de passeando, passeata, 
ideou, receará, fechara, etc. É certo que a maioria dos leitores sabe 
que, por motivo de a acentuação tónica se fazer nas tres pessoas do 
singular e terceira do plural de todos os presentes dos verbos,' como 
idear, recear, passear, etc., únicamente nessas fôrmas pessoais aparece 
0 ditongo ei no radical: _passew, passeias, passeia, passeamos, passeais, 
passeiam;—passeava, passeavas, etc.;—passeei, passeaste, etc.;—pas¬ 
searei, passearás, etc .;—passearia, etc .;—passeia tu,passeie ele, passee^ 
mos nós, passeai vós, passeiem ele^;—que eu passeie, que tu passeies, que 
ele passeie, que nós passeemos, que vós passeeis, que eles passeiem;—pas¬ 
sear, passeando, passeado. O radical português é passe-. 

É claro que tratar de assuntos como êste não é objecto de uma 
símplez,circular. E se o leitor houver notado que usámos nela de mo¬ 
dos de ortografar para que não encontra explicação nos princípos que 
ficam estabelecidos, atribua o facto a não caber a explicação suficiente ' 
nos princípios jerais. Cremos, que as bases, como ficam postas, cons¬ 
tituem método sem contradições:—se o Congresso fôr até suprimir 
(como julgamos que deve suprimir) as letras consoantes inúteis nos no¬ 
mes próprios e nos de família, assinaremos sem dobrar as consoantes 
nn, // dos,nossos nomes. 

Não nos preocupa uma idea preconcebida. Não nos domina um sub- 
jectivismo apaixonado. Desejamos que no país todo se una para discutir 
de boa fé quem tiver estudado o problema, e que êste se resolva esta- 
belecendo,'Se Ortografia Portuguesa. 



